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1 INTRODUÇÃO 
 
 

São Paulo é a unidade da federação mais desenvolvida do país. Contando com 

uma complexa rede de infra-estrutura, com economia dinâmica e diversificada reafirma 

a cada dia, sua histórica vocação de principal pólo da América do Sul. (NASCIMENTO, 

2005).  

Neste cenário está a região do Grande ABC paulista, destacando-se desde o 

início do século por sua constituição econômica, com as instalações das grandes 

indústrias que contribuíram para a formação do sindicalismo no Brasil.  

A abertura da economia, o boom de negócios globais e a estabilização da moeda 

na década de 90 provocaram grandes mudanças na forma de gestão das empresas 

brasileiras: o foco na competitividade mudou a estratégia empresarial fundada na 

produtividade, no qual o desenvolvimento de vantagens competitivas e a capacidade de 

organização das empresas são diferenciais face à concorrência.   

Assim, a eficiência logística passou a ser vista como oportunidade de redução de 

custos e, em conseqüência, promessa de ganhos. 

As profundas trans formações mundiais decorrentes do processo de globalização 

financeira e econômica provocaram exclusão social e mudanças nos processos 

organizacionais, afetando, também, a região do Grande ABC paulista, que busca novas 

formas de reorganização das empresas, para sobreviver no mercado, e de estratégias, 

para a manutenção das organizações ali existentes, por meio de cadeias produtivas e 

APLs1 (arranjos produtivos locais ), que estão permitindo nova forma de atuação 

estratégica da região no Mercado.  

Esses aglomerados, seja na indústria, no comércio ou no setor de serviços, 

apontam novos papéis das organizações, dos governos e de outras instituições que 

buscam competitividade e criam novas agendas gerenciais, nas quais as empresas têm 

interesse tangível no ambiente de negócios da sua  localidade, beneficiando-se, muitas 

vezes, da presença dos competidores locais e possibilitando ainda, que as associações 

comerciais se constituam  ativos importantes para a competição, assim como as 

atividades de lobby e as organizações sociais. (PORTER, 2003, p. 210.).  

                                                 
1 Arranjos Produtivos Locais são aglomerações de empresas localizadas em um mesmo território, que 
apresentam  especialização produtiva e mantêm vínculos de cooperação e informações, com atores locais , 
como empresas, governo, sociedade civil e instituições e ensino.  
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A formação de arranjos produtivos, somados as agências de desenvolvimento 

econômico da região, propicia  novas formas de contatos entre atores locais, gerando, 

também, a necessidade de aperfeiçoamento da mão-de-obra existente, por meio do 

processo de coopetição (cooperação + competição). 

A reestruturação econômica e social da região do Grande ABC paulista traz a luz 

algumas reflexões, seria a mão-de-obra que se formou ao longo do século XX junto a 

industrialização e as facilidades logísticas também estruturadas no período em questão, 

fatores de base competitivos para a região do Grande ABC paulista? 

Para responder a esses questionamentos, a presente dissertação busca avançar na 

discussão acerca das formas pelas quais a mão-de-obra qualificada e a logística podem 

gerar base de vantagens competitivas para a região do Grande ABC paulista.   

A pesquisa visa, também, analisar as formas pelas quais a aprendizagem vem 

sendo estimulada na região e, se esta pode ser gerida de forma estratégica, a partir  de 

pressupostos básicos nos quais o conhecimento é recurso que pode e deve ser 

gerenciado para melhorar a performance regional. Outro fator a ser considerado é que as 

sete cidades localizadas a poucos quilômetros da capital e próximas às principais 

rodovias, a portos e aeroportos fazem com que a região esteja muito bem posicionada, 

geograficamente, passando a ser ponto de convergência em setores como, indústria e 

serviços.  

Por esses aspectos, o outro olhar da pesquisa está voltado para a logística, devido 

ao histórico de desenvolvimento da região que começou com as ferrovias, seguido pelas  

rodovias e pelo desenvolvimento urbano e, hoje, ainda sofrendo mudanças, como a 

construção da Rodovia dos Imigrantes e do Rodoanel,   trazem à luz algumas hipóteses a 

serem averiguadas.  

Insere-se nesse trabalho, ainda, a análise da formação desse pólo logístico como 

fator competitivo para a região do Grande ABC paulista, estudando-se aspectos 

históricos, como a constituição das sete cidades ao longo do tempo e sua evolução 

econômica, analisando-se as vias de acesso à região e os equipamentos em seu entorno 

além da formação de recursos humanos na região, somando assim, bases para uma 

possível vantagem competitiva. 

Considerando-se o cenário do Grande ABC paulista, foram levantadas hipóteses 

que consideram ser a posição geográfica estratégica para o desenvolvimento de um pólo 

logístico e a concentração geográfica e o poder de rivalidade doméstica dos municípios 
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e empresas da região, como fatores de pressão para a melhoria da qualidade contínua da 

mão-de-obra local. 

 E ainda, que a mão-de-obra local não é fator vetor ou direcionador quando 

comparada ao fator logístico, não estando preparada, adequadamente, para o setor de 

serviços, que hoje é preponderante no Grande ABC paulista. 

A região, que nas últimas três décadas teve seu crescimento baseado na indústria 

e, mais atualmente, no setor de serviços, começa a registrar mudança no perfil de sua 

economia, com atração de investidores de diversos setores. As cadeias se re-

organizaram em eixos que são prioritários para a região, tais como, cosméticos, turismo, 

químico, entre outros. 

Para melhor compreensão do cenário atual e para traçar cenário futuro por meio 

deste estudo, o plano metodológico do trabalho foi baseado em pesquisa bibliográfica 

em livros, sites e revistas do setor, pesquisa documental de dados regionais e, numa 

terceira etapa, com  pesquisa em campo, por meio de questionários,  com atores locais,  

que puderam expressar suas opiniões sobre as mudanças regionais. 

A abordagem do segundo capítulo – Região do Grande ABC Paulista – 

apresenta o cenário histórico e econômico da região do Grande ABC e sua infra-

estrutura. 

O capítulo terceiro – Rearranjo das Organizações do Grande ABC paulista – 

trata da formação dos aglomerados, os rearranjos econômicos, pólos de diversos 

segmentos econômicos e as agências de desenvolvimento regional. 

Sob o olhar da logística, o capítulo quarto traz conceituações, termos e uma 

análise do desenvolvimento da região e seu crescimento e verifica os fatores que 

influenciam as organizações nas decisões de suas localizações.  

Complementando a análise, o capítulo quinto investiga a formação da mão-de-

obra especializada concentrada na região do Grande ABC paulista e como se pode  

averiguar se ela é uma das bases para a geração de vantagem competitiva local.  

As conclusões apontam para algumas divergências de dados empíricos e 

opiniões de atores locais sobre questões logísticas e mão-de-obra qualificada, não se 

pode afirmar que há diferencial em relação às demais regiões do país. Mas, o seu 

desenvolvimento pela regionalidade propicia condições de construir um ambiente 

favorável ao dinamismo e a inovação, em conseqüência, a competitividade regional.  

 


